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RESUMO 
A área florestal em Portugal ocupa cerca de 39% da superfície do Pais, sendo o pinheiro bravo a espécie mais representativa. Os povoamentos de pinheiro bravo representam 23% da floresta Portuguesa e cerca de 58% destes povoamentos localizam-se na região Centro do Pais. 

Para um adequado planeamento e gestão destes povoamentos é fundamental obter estimativas credíveis do crescimento e produção. Sendo que o crescimento e a produtividade dos povoamentos são fortemente influenciados pela qualidade da estação e pela densidade dos povoamentos, a avaliação da produtividade florestal revela-se essencial para a implementação de planos de gestão florestal sustentável.
No presente estudo utilizou-se uma abordagem geocêntrica para a avaliação da produtividade florestal incorporando variáveis topográficas, climáticas e edáficas que através de técnicas geoestatísticas combinadas com ferramentas SIG permitiram cartografar a produtividade florestal.
A área de estudo localiza-se na Freguesia de Sarnadas de São Simão, Concelho de Oleiros. Os dados utilizados provieram de povoamentos de pinheiro bravo segundo um processo de amostragem sistemática e segundo um grelha de pontos com uma equidistância de 500 m que resultou na selecção de 50 locais de amostra. Nestes foram instaladas parcelas circulares de 500m2 para a recolha dos dados biométricos que ocorreu nos anos de 2007 e 2010. 
A produtividade dos povoamentos foi quantificada através do índice de qualidade de estação Shi25 (altura média do povoamento a um diâmetro de referência de 25 cm). Através do MDT e do software ArcGIS foram produzidas as cartas de declives e exposições.

A análise factorial de correspondências (AFC) permitiu a construção do Índice de Qualidade Florestal (IQF). Numa primeira fase foi construída uma matriz disjuntiva dos dados, efectuou-se a codificação em valores de 0 e 1 de acordo com a menor ou maior representatividade de cada variável na parcela. Na fase seguinte foi efectuada a análise de correspondências da matriz disjuntiva. Com base nas relações estabelecidas entre as variáveis e em conhecimentos especializados, foi construído o IQF. Zonas planas e com boa exposição solar correspondem a valores elevados de Shi25 – árvores grandes; as zonas de maior declive e mais frias correspondem a valores de Shi25 inferiores – árvores pequenas.
O IQF foi interpolado para a grelha de amostragem, através do Software SpaceStat recorrendo a técnicas de kriging. Os valores do Índice foram submetidos a uma transformação normal que permitiu atenuar valores extremos no cálculo do variograma.
A carta de produtividade obtida mostra que as zonas de qualidade de estação inferior se localizam na zona sudeste e as zonas de qualidade alta se localizam em pequenas áreas situadas a norte e oeste da área de estudo.

O presente estudo permitiu desenvolver uma nova abordagem à quantificação da produtividade florestal, tradicionalmente avaliada de forma pontual ao nível dos povoamentos, para uma representação contínua obtida como uma superfície de krigagem, o que permitirá incorporar essa informação em SIG como um nível temático para a análise e planeamento espacial da gestão florestal.
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